
D i r e c t o r - J O S Ê  R O C H A

Cama

CIDADE
U Cl) '

C o l l a b o r a d o r e s  D i v e r s o

ANNO IV S. P  A U  L  O ITU Q u i n t a - f e i r a  24 d e  S e t e m b r o  d e  1925 B R A S I L  NUM. 419

Cartas
Femininas

O  p a s s a i l u  e  o  p r c s e u t c

B f a  G r a z i e l a

E ’ como te fallei.  Sou c o n ­
servad ora  e e x trem ista  riesse 
ponto. E  delle  não  posso r e ­
cuar.  As mulheres estão  sa in -

nocencia ,  a  esp eran ça ,  a  fui- 
va esp eran ça  dessa quadra  
agri  doce da vida !

H o je  o que vemos,  Grazie la  
m i n h a ?  V em os as m oças to­
das, — paupérrim as algum as — 
numa exh ib içào  louca de b ra ­
ços e  peruas e cólos nus ; nu ­
ma a lg a z a rra  desenfreada pe­
las ruas,  pelas praças,  pelos 
c inem as ; numa inquieta r.e- 
voluteaçào pelos vagões das 
estradas de ferro ; numa gri-

do do seu verdadeiro l u g a r . I t a r ia  desabrida pelos automo-
veis, a rodarem estes  em ver 
tigiuosa carre ira .  H oje  vemos 
as m ocinhas passarem pelos 
homens em tre je i to s  e auda­
ciosos modos que fazem estes 

ho-

E m  outros paizes, »onde a v i ­
da é afanosa; onde a  (¡miseria 
a m e a ç a  os lares; onde tudo 
que é mau e sc a n ca r a  sua c r a ­
te ra  contra  os desafortunados,
vá lá que a m ulher  sa ia  de co rar  ; sim, hoje  são os 
seus hábitos e  se a t ire  na vo- m ens que coram  1 
ragem  da luta! Ainda ahi é Oh! G razie la ,  ide ás igre ja s ,  
a m ulher  a procurar trabalho,  Lá vereis,  om adoração,  ve- 
a sup erar  as  difíieuldades da lh as  ou solte ironas ou menl- 
vida; é  a m ulh er  honrada e nas. Mas as que estão  na qua- 
cora jo sa,  que se faz forte. Per-  dra mais enfeit içada  de vida, 
de e l la  a doçura n atura l  do as que teem ¡¡necessidade de 
sexo,  p i r a  se transform ar,  per meditação,  de rezas,  de doces 
dendo o macio das mãos « e -  orações,  essas... sorr iem doi- 
dosas ebúrneas ,  pequeninas»,  dam ente de tudo... essas... t a ­
p ara vê-las,  calosas,  asperas,  j  zern morrer,  aos poucos, a 
esccuras .  Perde fem suavida- suavidade,  a -doçura,  o enle-

Caocão da Saudade
(P a ra  «A Cidade»)

Recordação de uns olhos verdes, 
lem brança d ’um a bôea em flô r : 
como m agoais o coração da gente, 
sem o quererdes . . .

Por vossa culpa unicamente, por
não p o d er esquecer-vos— lindos olhos verdes,
encantadora, bôea em flôr —
sinto augm entar , sinto augm enlar
esta dolente, esta pungente
saudade de um sorriso e de um olhar.

de e doçura, para  g a n h a r  em 
sacri fício.  Mas é a m ulher 
honesta, pensante ;  é a m ulher  
forte;  é- a m ulher  posta a agr 
v iç o  da familia,  lutando para  
sustenta-la.

Isso quan to  á m ulh er  dos 
paizes ein que a  im petuosida­
de das lutas,  e as asperezas  
do v iv e r  se conlu iam  contra  
o la r  dos pobres: para  .não 
ser  venc ida  a familia ,  e l la  
se a t ira  aos trabalhos  que ao 
homein compete  fazer; o bho 
caem que está  bem  [em toda 
parte  e  em quem nada pega,

Mas eu fallo da m ulher  b ra ­
s ileira ;  dessa que ainda ha 
bem poucos annos,  brin cav a  
cora bonecos no a lv o r ecer  de 
suas dez prim av eras ;  dessa 
que se  a jo e lh av a ,  contricta ,  
aos pés da V irgem , pedindo 
graças ;  dessa que possuia 
uma a lm a  candida como. a 
candidez do lyrio ;  dessa que 
er a  a F lo r  de L y z  dos lares  
e os ram ilhetes  das igre ja s ,  
nos saudosos dias de missa 
cantada.

Eu falo da donzela  brasi le i­
ra, reca tad a  e pura, inocente,  
pulchra,  derramando suavida- 
dade dominadora em seu o- 
ln a r  medroso  e recatado.

E u  me refiro á  m ulh er  b ra ­
si leira  que, em moça, b e i jav a  
as mãos de sua m ãi  ao dei­
ta r  se e a  pedia a  bençatn  ao 
pai ao l e v a n t a r - s e  e passava 
seus dias adorando-os;  nada 
fazia sem a l ice nç a  p revia  e 
se conform ava  com um *nào».

E u  quero lem brar-te ,  G r a ­
ziela  m inha,  a ti que ás pura,

São Paulo

W A L T E R  BARIONE

ia  sua soberda. J á  o disse o

vo, o en ca n to  do... proprio 
lar,  abandonando ou o t r a n s ­
formando em ninho de a le ­
gr ias  demasiadas, onde es- 
tronda o riso a lacre . ..

D a  tua sempre

V i o l e t a

MEALHEIRO
S c iE N C lA  E F f i

C .  1>. A q a i u o  C o r r ê a  
V I

S enh ores  Bacharéis !
Vigiae-vos,  outrosim, c o n ­

tra  os deslum bram entos de 
um a sc ien cia  fa lsam ente  a s ­
sim cham ad a,  no dizer de S. 
Paulo:  fa l s ! naminis scientice.

Nada mais  eommum do que 
se to rnarem  incipientes os 
scientistas insipientes . P r e t e n ­
dem com a sc ien cia  tudo e x ­
plicar,  e desprezam tudo que 
foge ao ra io  dos seus oculos 
de a lcan ce .  Esqu ece- lh es  o 
genio de Pasteur,  afí irm an- 
do no seculo X I X ,  em plena 
A cadem ia F r a n c e z a ,  a necess i ­
dade ideaes superiores a utna 
sc ien cia  que, por mais qua 
faça ,  es taca  fa ta lm ente  na 
t rev a  do mysterio .  Não lhes 
lem bra  Bru n etié re  proclam an 
do em publico e raso, a ban 
caro ta  da sc iencia :  Ainda ha 
pouco, o sabio Moreux em seu 
interessante  l ivro  sobre a 
sc ien cia  mysteriosa  dos P ha

Apostolo:
Sciencia inflat. D aqui a p re ­

tensa contradição  en tre  a 
m esma e a fé.

Não é a sc iencia ,  s inâo o 
seu orgulho,  que se opõe ao 
credo. A sc ien cia  bem in ten ­
cionada,  por isso m esm o que 
com a cesq u iz a  da  verdade,  
acha-se  a cam in h o  da c r e n ­
ça. Não assim a sc iencia  v a i ­
dosa, que só admitt iria  a fé, [ 
si por ventura  se lhe d e p a­
rasse  na ponta do bieturi ou 
do compasso. Infe l izes  dos 
que abandonam  a  fe sob o 
pretexto de a re cu p erarem  
pela sc ieiicia.  A fé  n ão  se 
a lc a n ç a  com equações  a lg é ­
bricas.  Não é um mero acto  
da in te l igên c ia .  0  seu o b je c -  
to não se impõe á m en te  como 
um a verdade m athem atica .  
Deus dispoz providencialm en- 
m eute  que as verdades da fé 
p erm an ç am  sem pre  em  certa  
penumbre,  para  dar assim 
iogar de in terv ir  no assenso 
da razão ,  tornando-o l iv re  e 
m eritorio .  E  só.

E l le ,  só Deus,  póde m over  
assim a vontade.  A fé é da 
diva divina,  de que se priv am

os in te l lec tu aes  pretenciosos,  
porque D eus resiste  aos  so­
berbos.

Outro, S enh ores  B ach aré is ,  
deve ser  o methodo a  seguir-  
des Não desprezeis  a fé p e ­
la sc ien çia ,  m as  com o facho da 
fé sem pre vivo e a levantado, 
p en etrae  nos adytos d as c ien -(  
cia. fia'es queerens intelle­
ctual: a  fé buscando n a  sc ien 
cia  os motivos de credibil ida­
de. T a l  é a  forma classica .

Guiado por este fio de Aria­
dna, podeis p erco rrer  desas; 
som brad am eute  todos os la -  
b y r in th o s

Não haverá '” per igo que a 
vossa fe se t rasv ie  ou empai- 
lideça em face  da sc iencia .  
Tornar-se -á  pêlo contrario ,  
cada  vez  mais  i l lu m inad a e 
forte.

A arvoxfi-
0  dia 21 de Se tem bro ficou 
sen d o  o dia co n sag rad o  a ar ­
vore.

O  n o s s o  illustre ministro 
Ida agricultura Dr. Miguel  Cal-  
j mon, n ’um gesto  decisivo de-
1 so lucionar o  grande proble-

m j  brasileiro,  o  da defesa de 
n o sso  maior patrimonio, a de  ̂
fesa de n o ssas  mafias.

M as quando alfiar a acção 
enérgica e ao m esm o tempo 
ponderada da lei, o  sentim en­
talismo tão natural em n o sso  
povo, instituiu o dia 21 de S e ­
tembro co m o  aquelle em que se 
deva homenagear a arvore em 
todo o territorio da Republica.

E assim dos centros mais 
cultos e p op u losos ,  das ca- 
pitaes ás mais longínquas e 
solitarias vilias, perdidas no 
so c e g o  bucólico  das m onta­
nhas e planicies,  por toda a 
parte onde se  ergue o  tecto 
de uma escola,  neste v ast íss i­
mo ^territorio nacional, das  
selvas amazônicas aos pam ­
pas interminos.  festeja se a 
arvore no  dia 21 de Setembro,  
fazendo-se- lhe o culto.

Nada mais justo ,  nada mais 
propicio. Se ha paiz no m un­
do que deva querer  e amar 
a arvore é o  Brasil. Paiz e s ­
sencialm ente  tropical, o  seu 
prog resso ,  a sua riqueza,  a 
sua civilização cresceram á 
sombra de immensas florestas .

Elias fizeram o n o s s o  clima 
ameno, abrandando-o;  t ro u ­
xeram a regularidade das ch u ­
vas, conservaram o s  n o s s o s  
mananciaes , deram-nos o c o m ­
bustível e o  material de n o s ­
sas constru cções .

A ellas devemos tudo,
Operarías anonymas e o b s ­

curas de nosso  progresso ,  de 
n o s s o  bem estar.

A vida da arvore jà na im- 
mensidão deserta das plani­
cies,  ou no abysm o escuro  e 
húmido das grutas, ou nos 
lugares mais sobran ceiros  das 
m ontanhas,  é sempre uma 
grande epopeia, a transpor os 
an nos,  a transpor os  séculos.

Na primavera resumbra a 
vida por todos os póros ,  co- 

j brindo-se do verde forte da 
. chlorophylla  de suas folhas,  
! exalando a vida n o  cheiro 
i acre do hum us feito seiva, da 

seiva fe ;‘a rebentos,  folhas e 
f u c tcs .  E  quando chega  a es,  
tação da secca  ou o outono-

raòs,  a c a b a  de mostrar-nos 
que pertences  á donzela an- condensadas ha millennios,  
tiga,  da mociDha que se vestia  na grand e pyram ide do Egyp- 
eom e leg anc ia ,  mas sem e x a -  to, de que h o je  v ãm en te  se 
geros e que, ao  encontrar .se  gloria a moderna sciencia.  
com a lgu m  moço d e s u a s y m - ,  A verdadeira  sc iencia  é boa 
pathia,  ruborisava-8e tanto, e modesta. P ersonifica  se em 
to rnan do tão lindas aB rosas Sócrates,  quando^dizia: Unum 
da face,  ao bater  apressado seio me nihil scire. Só sei que 
de um coraçãosinho onde só n ada sei . R eco n h ecere ie ,  
se an in h a v a m  a pureza,  a in- ao en ves,  a falsa sc iencia  pe.

— Qual de n o s  dois è  a cara metade ?
— SemDre tu mulher; és  a metade mais cara.



A  VIBADJB

“ A GIDADE’1
E X PED IEN T E

Redacção e offícinas 
Praça Padre Miguel 5-A 

Assignaturas.. 
ANNO 15&000
Secção livre e editaes. 
Linha 300 reis
Repetição 150 reis

A n n u n c i o s :

(Nas 3.a e 4.a paginas)
Uma p a g i n a ......................50$0()0

1|2 » . . . . . .  2 5 $ 0 0 0
1|4 » .............• 15800o

Nas l .a  e 2.a paginas , pre­
ç o s  a conv en cion ar se.

As assignaturas e pu- 
olicações serão pagas a- 

hantadaraente.

Será pussive, Deus meu?!.. .  
Intão, mecê num sabia 
que a púvre da minia fia, 
a Immaculada, morreu?!...

¡Puis, ói: Numfaiz muntos dia !... 
Foi tràiz-ant-honte!... Ih Kho Arceu! 
Cume i coitad 
Due judiiçãe de am

d espe se de tudo resignada 
e lentamente chorando lagri­
mas de foihas a esvoaçarem-se 
em lo rg a s  espiraes.  Ora ves­
te-se de noiva com  o vCo das 
nevoas,  ora reverberante aos 
raios cáust icos  do sol, ora 
esbrace jan do  se com o furor 
d os ventos e tempestades vai 
a arvore, quem o não sabe?  
vencendo a sua lu d a  tenaz, 
sempre erecta nobre e im po­
nente, confiante em suas for­
ças,  feliz e g loriosa  em sua 
solidão.

D efend am os pois, esta vida 
tão preciosa e¡¡ n cb re  contra 
a sanha destruidora do m a­
chado impiedoso. Façam os 
culto  á arvoœ  e tratemos em 
quan to  é tempo de reflores 
far o  n o sso  paiz, principal­
mente nos estados com o S. 
Paulo, onde a onda verde vem 
assolan do e fazendo em cin­
za as n o ssa s  mais bellas f lo ­
restas . D o que n c s  valem os 
grand es tratos de terrenos 
cultivaveis, quando o céo  in­
clemente  não os  vem irrigar? 
Não seria melhor !e-los me­
nores,  porem, beneficiados pe 
Ias chuvas?  L em brem os que 
as derrubadas exageradas e 
inconscientes  de n ossas  m af­
ias,^trarão ao n o s s o  paiz tro­
pical, uma vida intolerável, e 
o  irão transformando n um 
grande deserto.

Ao g ov erno  compele fazer 
execu tar  as leis de protecção  
ás n o ssa s  mattas. E estam os 
certos  que eilas serão execu 
tadas assim co m o  foram, em 
tão boa hora eíabo-adas.

J.  R. L.

-Chi!... Quem diria, nho Arfedo, 
quit a púvre da Immaculada 
havé de morrè tão cedo?!...

Tão forte que era ! . ..  Que ingano! 
Eu jurava que a coitada 
ia durá uas mir-anno!...

íhorvtoti-xxx. C o j t o ,

NOTÍCIAS
O* ilia «In a r v o r e

Realisou-se, em todo o F.s- 
tado de S. Paulo, segnnda-feira, 
21 de Setembro, solennes fes­
tividades civicas commerativas 
da entrada da primavera. Até 
aqui era o governo paulista 
que commemorava, em suas 
escolas publicas, o dia da ar­
vore. Agora o Governo Fede 
ral, seguindo o exemplo de 
S. Paulo, instituio o Dia da 
Arvore,  21 de Setembro, ini­
cio da Primavera. Nossos g r u ­
pos escolares realisaram bellas 
festas. O s  alumnos do grupo 
escolar «Convenção de Itu» 
plantaram uma aworesinha no 
Largo da aixa D’Agua, re c i ­
tando bellas poesias e cantando 
hymnos festivos.

O  grupo» escolar «Cesario 
Motta» levou seus alumnos 
para a praça Pedro i. Uma 
bella muda de Cebreuva foi 
carregada em padiola, por 4 
graciosas meninas.

Alli, no canteiro do lado es 
querdo da Praça, foi plantada 
a arvore, pelas próprias cren­
ças, tendo sido executado o 
programma seguinte:

Dia 21 ás 8 h e 30  m. 
j _  Platiu de uma muda de 
cabreuva :io jardim da Praça 
Pedro  1.

«Cavemos a terra» - h y m n o  
por todos os alumnos.
2  -  A carnaúba -  nelo alum 
no Oswaldo T.  de Carvalho.
3 -  O  caminho —  peta alum- 
na M. Apparecida Silveira.

4 —  A morte da arv ore- pelo, 
atumno Mario M acedo.

3  F MÍnha Iara- geira — pela 
alumna Nilce de Campos.
6  -  Velhas arvores peio 
alumno A r c a n d o  Macedo.
7 -  Casuarina —  pela alum­
na Helena Silveira Machado. 
8 - 0  cedro —  pelo alumno 
Lazaro Missaci.
9 _  Copa verde —  pela alum­
na Jovira Salvador.
10 —  Selvático —  pelo alum 
no Lauro  IV Camargo.
11 —  Queixa das fo r e s  —  
pelas alumnas Isabel Moraes, 
Zelia Silveira, Otlilia Leite e 
Maria de Loudes Camargo.
12 —  As arvores

14 — Ruinas — Accacia X a  j 
vier de Camargo.  I
15 —  Diante de uma arv o re— | 
pelo alumno Noberto  Russolo.
16 —  Arvore velha — pelas 
alumnas Sillioda Fonseca, Zoé 
Abelha, Maria L. Oliveira, 
Ignez Santoro,  Marina Qua- 
glia e Celina Brenha.
17 —  De semente á floresta — 
pelo alumno Accacio 
Ribeiro.
18 —  As arvores —  pela alum 
na Maria Jo sé  Galvão.
19 — A morte da arvore — 
pela alumna Noemia Macedo.
20  —  Velhas arvores — pelas 
alumnas Zulica Montes, Lau 
dicéa Zanini, Lilia Sampaio e 
Zita Prandini.
21 — Brinquedo das arvo­
res —  pelas alumnas, Ophelia 
Alves, Augusta Camargo, M a­
ria Appendino, Helena S. Ma- 
ohado, Athayde Fonseca, Leo- 
nor Cannavezi e Irma Qua- 
gliato.
2 2  —  Paineira assombrada —

L e i l ã o
Da Gasa “La Garçonne“

Devidamente autorisado pelo M. Juiz, se­
rão levados á leilão, os bens da massa fallida de 
Lima, Serra & Cia. pelo porteiro dos auditorios, 
no dia 6 de Outubro p. vindouro ás 13 horas, 
constantes de fazendas, armarinho, perfumarias, 
bijouterias, armação, vitrines, prateleiras, etc.

O Liquidatario,
JO S E ’ S1ME1R \

3:0„;aOs Sessão Livredescorados ou gr isalhos vol 
tam á cor  natural primitiva t 
sem ser tingidos ou queima- 
dos.

1TÜANO C L U B E  
De ordem da dire cio -

de novos  cabellos brancos.
5.° —  N o s  c a so s  de calvi- 

f cie faz bratar n o v o s  cabellos 
. , „  , , 6.° —  O s  cabellos ganham

pela alumna G .r ír u d e s  Danna. vitalidad tornam-se lindos
23  -  Ao rebentar das selvas e ?e d o so s  g cab |jm 

Helena G a s - e f r e s c a

A «L oção  Brilhante» é usa- 
ída pela alta sociedade de S' 

Paulo e Rio.
! A ’ venda em todas Droga-

~ _  rigs. Perfumarías e Pharma
Dr. C e s a n o . c jas ’ de

4.0 _  Detem o nascimento  ria do I tuano Clube, con-

pe-

— pela alumna 
perazzo.
24 —  A arvore —  pela alum- : 
na Anna Rita Morae».
25 —  Hymno: Florestal 
la sec. feminina.
G ru p o  Escolar 
Motta».

Itu, 1 9 - 9 - 1 9 2 5  
O  Director subs Luto 

Gastão S. Machado.
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l i  U U H ; ù l d n  
D É  O L I V M A  J U M O S

B i l O N T E  

A S T H M A

C O Q U E L U C H E

ROUQUIDÃO

P c c í : r ’ ’G r ir id e lia ” c'a  

C í iv e jr a  Ju n io r .

; ¡alumno Victorio Belculfiné.
¡F 113 —  Hymno: Festa das Ar- 

1 vores —  pela secção masculi­
no.

primeira oraem.

G r e m i o  ã r a m a t i e o
Eícstsu«» Crup«»

Pelo competente con- 
juncto de amadores des­
te simpathico gremio, se­
rá levado a sceua em o 
salão do Cinema Parque 
sabbado próximo, o ex­
traordinario drama em 
4 actos «Jocelym, o pes­
cador de baleias».

Desnecessário se tor­
na fazer, qualquer com- 
mentario, quanto à re­
presentação, a qual tem 
obdecido os comprovados 
conhecimentos do esfor­
çado ensaiador sr. José 
¡Silva.

A distribuição das par­
tes, que formam a com­
posição deste drama, que 
será talvez um dos me­
lhores que se tem apre­
sentado a exigente pla­
tea ituana, está confiada 
aos distinctos jovens 
Paulo de Assis, Cicero 
Prado, Edmur de Almei­
da, Josè Silva, José San­
tos. Ary T obo e mais as 
prendadas senhorinhas 
Maria Elisa Gianechini e 
Nenê Iarussi.

UM B E L L O  G E S T O  
O  sr. João Fratini Dolles, 

la sc ien tífica do grande bo-1 digno proprietário da fabrica 
tánico D r.  Graund, cu jo  se-1 de tecidos «S. Luiz» teve, em 
gredo foi com prado por 2 0 0 121 do corredte,  um bello ges- 
co n to s  de réis. J to, que merece nossos francos

F ’ recommendada pelos l applausos. Na hora de realisar- 
principaes institutos sanitarios [se a festa do plantio da arvo- 
do estrangeiro,  e analysada e [ re, pelas creanças do grupo es- 
autorisada pelos Departamen-i  colar «Cesario Motta»,  o  dig- 
tos de Hygiene do Brasil. ¡n o  moço mandou oarar o  tra- :  

C o m  o uso regular da «Lo- balho do seu estabelecimento \ 
ção Brilhante»: industrial, proporcionando en-<

1.0 _  Desapparecem c o m -  sejo aos operarios para, das ; 
pletamente as caspas e affec- janellas, assistirem á  festa. ! 
cões parasitarias. , E aqui estamos para applaus;

2 .0 _  C e s s a  a quéda» do dir ao neto de civismo dses- 
cabello ' adeantado industrial. I

C A B E L L »

U H A  D E S C O B E R T A  C U J O  S E G R E D O  C U S ­
T O U  D U Z E f iT O S  C O H T O S  C E  R É IS
A «Loção Brilhante» é  o 

rnelhor especif ico para as af- 
fecções  capíllares. Não pinta 
porque não é tintura. Não 
queima porque não contém 
saes nocivos.  E ’ uma formu-

vido os senhores cujos 
nomes abaixo transcrevo 
a comparecerem, em. o 
proximo dia 24, ás 8 ho­
ras da noite á séde so­
cial iaquella socidade, 
afim de se proceder á or- 
ganisação dos teams de 
que se irão compor os 
diversos quadros do E s­
porte Clube Itnuno.

Eugenio de Oiiveira, 
Sicarelli, Salomão Cebar­
le, Paschoal Disciero 
•Eoão Rocha, Luís Pires, 
Manéco, Urbano da Sil­
veira, Leonardo Francis­
co, Geraldo Ferraz. Car- 
dinalli, Edgard Bruni, 
Francisco Martins, Fla- 
minio Lem e, Lino Bat- 
tisti, Guilherme Furbrin- 
ger, Oscar Antunes, Ed­
mur de Almeida, Moa- 
eyr de Almeida, Nêne 
Martini, Caetano Ruggie- 
re.

O director esportivo 
João Rocha
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§  Dr. Evaporo Balihazar da §  
g  Silveira s
0  ADVOGADO
Sj Rua do Comrfiercio, 30  ja 
Çj T e le p h o n e  1-2-4
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QUADRO A O LEO

O sorteio do quadro a 
oleo que devia realizar-se 
pela Loteria Federal do 
dia 28 de Setembro, fica 
transferido para a do dia 
15 de Outubro vindouro.

Existe em meu cartorio á 
Rua Paula Souza n.° 59  para 
ser protestada por falt» de 
pagamento um Saqne a Vista 
do vaior de Rs. 1993 0 0 0  (cen 
to e noventa e nove mil reis) 
devido por Virgilio Rodrigues.

Pelo presente intimo o refe 
rido devedor a pagar a impor­
tancia do aüudido Saque a 
vista ou acceital o nos termos 
da lei, e na falta o notifico do 
competente protesto

ltu, 23 de Se tembro de 1925 
O Tabellião de Protestos 

Lauro de Pauta Leite

Tfi
Existe em meu cartorio à 

rua Paula Souza, ; r  59 para 
ser protestada por falta de de­
volução e assigrtatura uma Tri- 
plicata de factura do valor de 
rs. 159$950.  (cento 3 cincoeu- 
ta e nove mil novecentos^e cin- 
coenta reis;) devida por Fran ­
cisco Parra.

Pelo presente intimo o re fe­
rido devedor a pagar ou de 
volver devidamente ssigans- 
da a Dupricata em seu poder 
poder e na falta o notifico 
do competente protesto.

O  Tabellião de Protestos 
Leuro  de Faula Leite.

A. C l C A D f i

Curti Pimn® (te

Leopoldo Rodriges de- 
Moraes, Camillo Gianirti, 

i commissarios da concor­
data acima, avisam os 
interessados que se a- 
cham diariamente no es- 
criptorio do seu advoga 
do, C. P. Sampaio Net,- 
to á rua do Coinmercio. 
43, todos os dias uteis 
das 12 a.s 14 horas, on­
de prestam informações í 
sobre a.m esm a concor­
data.

Itu, 5 de Setem bro! 
de 1925.
C. P. Sampaio Netto.

F o n tes , M artins & C.
COMMISSARIOS

A cceita  café cm  co n sig n ação  
E n d e r e ç o  T e l e o r a p h i c o  —  T e l e p h o n e , 3393

RUA R1ACHUELO
P a l a c i o  ' d a  A s s o c i a ç ã o  C o m m e r c i a l

C a ix a  P o s t a l , 7 4  SANTOS
A g en ts nesta cidade:

S i í v i n o  G o s t a  G a l v ã o

RUA DOS ANDRADAS, 17

testo k tin Duplicata
Existe em meu cartorio á 

rua Paula Souza n 59 para i 
ser protestada por falta de pa - 1 
gamenío, nma duplicata de fa - j  
ctura do valor de 1 :806$000  | 
(um conto oitocentos e seis 
mil reis) devi la por Miguel 
João.

Pelo presente intimo o re 
ferido devedor á pagar a im 
portancia da ailudida duplicata 
ou dar as razões porque não 
o faz e na falta o notifico do 
competente protesto, 

ltu, 23 de Setembro de 5925 
O  Tabellião de Protestos 

Lauro de Paula Leite

Imposfo de Cafeeiros e 
Viacão Rural de 1925 
De ordem do Snr.  Luiz de 

C am arg o  Penteado, Vice Pre 
feito em exetc ic io ,  faço s a b e r 
aos  interessados,  que durar,t 
o proxim o tnez de O u tu b io  
se arrecadará o s  im postos  d'' 
C A F E E I R O S  E V IA Ç Ã O  
R U R a L  correspondente ao  e 
xercicio  de 1925.

Findo o praso referido, se 
cobrará mais 15 % d o s  con 
tribuintes em atrazo.

Para que não alleguem ig 
norartcja, faço o  presente que 
vai affixado no lugar do c o s ­
tume e publicado pela lm 
prensa.

C ollec toria  Municipal de ltu 
em 11 de Se tem b ro  de 1925 

O  Collector,  
H u m berto  Servulo da C o s t a

Para tingir em casa
SA X O N IA  

A anilina S A X O N IA  não 
mancha os  tecidos

P o l y t h e a m a
Emp. L. D’ONOFRIO PEONEMOS

Paru ap resen tação  de programtna ex t ra o rd ina r ia m e n te  bello,  orgauisado c a p r ich o sa ­
mente por est i E nprez i q x ;  n q  m . : ie  sacrif íc ios  afim  de o fferecer  ao publico as m e ­
lhores  e mais custo=as pr-rtucções de arte  lançad as  pelas grand es m arcas  nos mercados 
ciuem atographicos.  O espectáculo desta sem an a  constituirá, sem duvida, o mai9 surpre- 
hendeute successb de c in em a O T RT fJM PH Q  DA C IN E M A T O G R A P H IA  A T R A V E Z  A

N O SSA  O B J E T I V A .

C I N E M A  P A R Q U E

H O J E ,  Q u i n í a - f a ;  a  2 4  d 3

Richard Taimado:
n c a n o ,  a p i
T R U A R T ■

¡i > “
por

S e t e m b r o  d e  1 9 2 5 ,  H O J L
O mais elegante, e mais joven, ornais 
bello dos atletas da scena muda ame- 

n>je, mterpretando um film sensacional da 
W- K. OW ARD, intitulado:

VAMOS Grandioso film extra —  Uma pro- 
ducção extra. Sem duvida uma das 
mais sensacionaes peiliculasde 192 

em qtte se observam todos os aperfeiçoamentos da arte moderna. VAMOS 
acha se concatenado em seis estupefacientes partes duplas 4^stinad¡ts a lo­
grar um ruidoso ex > ■ Figuram am ta na interpretação os queridos yankees: 
E1LLEN P E R C Y , T U L L Y  M ARSHA LL, GEORGE N ICH O LS e M. BETZ

E m p . F r a n c isc o  D ann a -  1 W

Hoje ás 7 e as 9 horas i
Continuação do bellissimo film seriado

OVèo Mysterioso
pelo sympathico atlecta ANTONIO MO­
RENO coadjuvado por Pauline Curlei 
5.o e 6.o episodios em 4 partes duplas e 
uma comedia da Universal em 2 partes 
«A Secca do Amor» com Helena Marion 

Amanhã —  A Universal Jewel muito conhecida 
fabrica, jà famosa pelos seus sriumphos, 
apresentar-nos- ha a proiucção maxima 
dos nossos dias

AMASHA EU SOÜ OHOMEffl
B e l l o  d r a m a  e m  1. p a r t a s  d u p l a s  c o m  S E E M A  O W l N

I C  1-4 a  M\/T - j r f r v s  Desopilante comedia da Christie Co-
1  O I O S  4  i  l a .  i V l  J I L O  3 .  QQ d e s e m p e Q h o  d a  q ü a i f i p l .

ra o incomparavel B Ü 3 B Y  VERN-JN- Esta comedia é repleta -de scenas
interessantíssimas, destinadas a éxito seguro e completo.

SABBADO e Apresentar-nos-ha o magniHco drama 
tar-west em 5 partes duplas cora o des­
temido cow boy W ILLIAM  FA IR B A N ­
KS e D O R O TH Y R E V IE R , ntitulado-

com Laura L a  Plante e Eugen io 0 ’brien 
o actor másculo da «A Voz Dominarete» 
que grande successo alcançou neste cine­
ma.

Sabbado Um film de primeira ordem como soem 
ser os films de Willian Duncan. uma 
maravilha, um colosso da arte.

A luz da verdade
Brevemente «Mulheres de homens pobres» — «O 

Saltimbanco» — «O corcunda de No- 
tre D ame»

0 HOMEM QUE VEiO OA TERRA OE SEUS
Breve A super producção especial

GÜIDÃDO COM ESTA MULHER
Com a interpretação d e I R E N E  RICH, C H A R L E S P O - o I,  H A RRY M1ERS, 

R G SEM ER Y T H E B Y , M A RG A RETT L A  M O TTE.
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F ab r ic a  de motores e apparelhamentos 

bombas centrífugas.
Concertos  em gérai de machinas electricas. 

C onstrucções  em ferro. 
I M P O R T A Ç Ã O  D E  F E R R O  E A Ç O

e © « » « ® * m m m m m
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eléctricos,

Hudson—Essex
Observae |

« —  I 
Essex n

Algodão Paulisra
l E s s a  C a r m ç o

C o m p ra m o s  qualquer quanti­
dade,  sen d o  de b o a  qualidade 
e posta  em Salto  j d e j t u .  —

1 0  cita M a n a i »

C o m p ra m o s  e recebem os em 
c o n s ig n a ç ã o . ----------------------------

O F F L F T A S  A’

S 8 S 5 A S I T A I j  s / a

R. L ib e r o  B a d a r ó , 1 0 9 - T e l e p h o n 9  C e n t r a l ^  
1 7 6 - E n d . t e l e g r . :  B R A S 1T A L  - S . P A U L O í 3

IUltima p alav ra  em  econom ia, esthetica coníorto  e durabilidade—! 
os m elhores autom oveis de seis cylindros no m ercad o m u n d ialj 

segundo a opinião autorisad a de esp ecialistas am erican o s e
europeus.

Muito econom ico no consum o de p eças, oleo e pneu­
m áticos, e fazem  140 kilometros com 18 litros de gasolina, 

E xistem  m ais de 123.000 em  uso.

A g e n c i a  M U  © S O M  —  J E S S E X

Rua Barão Itapeííninga -12 _ S. PAULO
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O  F O R T I F I C A N T E  M A IS P E R F E I T O  
O píniA u d e u m  g r a iu lr  K(‘i« u lis l&  U r u g n a jo

“ A minlia opn ini ão è  c o m p le ta m e n t e  fa v or a v el  ao for t i f icante  V I G O ­
NAL* P a r a  mim el le  t e m  s ido de grande ef f ica c ia  c on tr a  os  a c c id e n te s  ne-  
v ro p a th i c o s  em ou tr os  c a s o s  der i va dos  do e m p o b r e c im e n t o  do san gue,  a ta l  
po n to  que não Isn ço  mão de out ro  to n ic o  em  mi nha c l i n ic a ” .

M on te v id e u  ( a  ) P R O F .  D R .  A U tí R A N

E F F E I T O S  R A P ID O S  D O  V IG O N A L
l . o  E n r iq u ec e  o sa n gu e.  2 .o Augm ent a  o pe so  3 . o Al im ent a  o c e r e ­

bro  4.0 F o r t a l e c e  o s  ne rv os  e os  mú scu los  5 . o T o n if i c a  e e s t o m a g o  e o c o ­
ra çã o .  6.0  E x c i t a  o a p pe t i te  7.0  A c e d e r a  as  for ça s  8 .o Regu lar iza  a 
m e n st r u aç ão  O.o C al ef ic a  o s  os s o s .  l O . o E v i t a a  tu be rcu lo se .

V I G O N A L  — E ’ o for t i f ican te  pr efe r ív el  par a  os  A n ê m ic o s ,  c o n ­
v a l e s c e n t e s .  N eu r a st h en ic os ,  E x g o t t a d o s  D y s p e p t ic o s ,  A rt hr i t i c os ,  e t c .

V I G O N A L  —  E ’ o r es tau ra dor  indicado se m p re  que se  t e m  em v is ­
ta  uma m el hor a  de nutr ição.  um le v a n ta m en te  g e r ? ’ ' ’ as  fo r ç as ,  da ac t ivida-  
de phyp hica  e d? en er gí a  cardi ac a .

V I G O N A L  — E ’ o re c on st i t u i n tc  in dis pensável  ás  se n h o r a s  durante 
a  gravidez,  e d epois :  do pa rt o ,  fazendo aug m ent ar  c o n s id e ta v e lm e n t e  o le ite

V i G O N A L  — E ’ muito r ec om m en d a d o á s  c r e a n ç a s  m ag ras ,  pal l idas ,  
ly m ph at ica s .  r a ch i t i ca s ,  lhes  c a lc i f i ca n d o o s  o s s o s  e fa v o re c en d o  o c r e s ­
c im en to .

V I G O N A L  — E ’ o e reme dio ideal para  os  M é d i c o s ,  A dv oga dos ,  
Pr o f e ss n a e sl  E st u d an te s .  N e g o c ia n t e s  e ou tr os  que sof í r em  de in so m n u,  
perda da m - m o r ia ,  f raqueza ne r v os a  e c er eb ral .

V I G O N A L  — E ’ de g o s t o  muito  del ic io so  Ri v al is a  c om  o m ai s  fino 
ic ô r  de me z a ,  e é r ec om m en d a d o e s p e c i a l m e n t e  ás  p e s s o a s  del ic ad as .

a  v e n d a  císb to d a s  a s  IPfoasa«:»«das Es> focaria
P edidos  aos  Grand es Laboratorios

AS v i  su <êi U r e i t a M
Itia a  !?o 51 S » ! í . Si5<» I*;su !o.
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PIÍAÇA PA D R E M IG UEL 5 - a

O  que o Snr. deseja é BAYASPIRINA, isto é, os legítimos com ­
primidos “BA YER” de Aspirina, prescriptos pelos médicos desde 
muitos annos e provados como inoffensivos na dosagem medicinaL 
São esses que lhe devem ser dados! Não discuta! Não se argu­
mentei Os “succedaneos" não podem substituil-os.
E para ficar certo de que recebe o produeto legitimo, repare o Snr.
na caixinha que deve trazer o  sello de garantia com a C ruz Bayer.
Quando desejar apenas uma dóse,

não acceííe preparados soltos ou “tão bons”,
7*1 mas peça o ENVELOPPE BAYER. Só

assim póde o Snr. ter a certeza de adquirir 
comprimidos legítimos, frescos e seguros.

Este ó o original e  legitimo

ENVELOPPE'BAYER'

limpo

! fVpitnico

C om m od o*

/ Coûter, ,-áois \\ 
COHPR twl oos:&AtÇR oc ASPt RfN A 

p i r i . n A O

ATTENÇÃO: Para ter absoluta garantia, 
peça “BAYASPIRINA” e eviiará, assim, 
lamentáveis enganos.
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Casem,iras IN G L E Z A S  
R e c e b e u  um  b e l l o  s o r -  
tim tínto  a  

CASA JO SEPIIIN A
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